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      Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, Artigo 26, § 2o​: O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá componente curricular obrigatório da educação básica.
    

    
    
       
    

    
    
       
    

    
      Introdução
    

    
       
    

    
      Iremos discorrer sobre alguns aspectos da Arteducação quando mediada em contextos periféricos. Primeiro, ocupar-nos-emos de um breve comentário sobre arte educação e suas contribuições para a formação integral dos jovens. Em seguida, algumas propostas da arte contemporânea serão debatidas com o objetivo de situar melhor o campo dessa área de conhecimento. Em um terceiro momento, tentaremos abordar uma experiência de ensino de artes visuais em uma escola na periferia de Belo Horizonte, atendendo a jovens entre doze e dezoito anos; trata-se de um relato de experiência pedagógica promovida por um coletivo de jovens artistas, do qual o autor deste Plano de Aula participou ativamente, coletivo denominado 
      Arte Liberada
      . Esse relato demonstra possibilidades de pesquisas de técnicas e materiais, bem como o uso de recursos como: fotografia digital, vídeo e 
      blogs
      .
    

    
      Finalizando nossa contextualização, concentrar-nos-emos na análise de uma sequência didática proposta para ampliar a mediação com os estudantes nos contextos acima apresentados.
    

    
       
    

    
       
    

    
    
       
    

    
      Margem, linha, fronteira.
    

    
                                                                                                        
    

    
      A arte em contextos periféricos e seu ensino demanda toda uma elaboração para fazer-se acessível, ao empreender mediações capazes de fazer frente a construções históricas cristalizadas, segundo as quais a “Arte” seria um luxo, do qual pode ser privado boa parte da população. Contra esse senso comum, nós, arteducadores, temos o desafio de aproximar dos jovens (no caso específico, estudantes do Ensino Médio) novas visualidades e modos de ver, perceber, olhar, sentir, conhecer, produzir. Com esses relevantes propósitos, apresentamos as questões que se seguem.
    

    
       
    

    
      Arte educação na triangulação: conhecimento e experiência
    

    
       
    

    
      Conforme nos ensina Barbosa (1998, 2005, 2006) uma das contribuições do ensino de arte é formar público para a fruição mais ampla dos bens culturais. No caso brasileiro, historicamente se constituiu uma complexa rede que obstaculizou o acesso aos bens culturais, em função, também, de fatores como distinção social e desigualdades históricas na formação das culturas no Brasil. Uma sociedade que fez do trabalho escravo um meio desumano para se consolidar, concentrando riquezas nas mãos de poucos privilegiados. A distinção social pela arte se fez, por exemplo, quando no século XIX o gosto popular pelo Barroco nativo foi substituído pelo estilo neoclássico, de tendência francesa. Estamos nos referindo aos contextos da criação da Academia de Belas Artes, cujas origens retomam a chegada da Missão Artística, trazida ao Brasil por Dom João VI. As consequências desse acontecimento podem ser citadas como as seguintes: primeiro, conflito entre o gosto acadêmico e o gosto da população, que tinha nas capelas e igrejas um importante espaço de interação e identificação; segundo: a elitização do gosto artístico, identificado com uma classe social, em detrimento do restante da sociedade; terceiro: a cristalização de um espaço exclusivo para a elite branca desfrutar dos bens culturais, enquanto os demais grupos sociais não tinham suas expressões legitimadas como conhecimentos ou como arte; por último, a distinção social segundo a qual o gosto popular não representava uma expressão cultural nem artística, em detrimento da valorização do gosto da elite branca.
    

    
      Nesse quadro, o ensino de arte atravessou a passagem para o século XX e adentrou o novo milênio ainda sofrendo com desafios estruturais. A desvalorização da arte e seu ensino, no caso brasileiro, vem sendo combatido com variadas formas de resistências, tanto por parte dos arteducadores quanto pelos grupos sociais não hegemônicos. Para fazer frente a essas formas de dominação, Ana Mae Barbosa consolidou uma obra que é referência para compreender a construção e a formação cultural no Brasil e quais procedimentos adotar para que aquele cenário desigual seja combatido. Com a Proposta Triangular, pautado na tríade Ler, Produzir, Contextualizar, Ana Mae Barbosa nos oferece um importante procedimento, dinâmico e didático, capaz de renovar os contextos do ensino de arte no Brasil, esses marcados pelo Positivismo, pelo tecnicismo e pelas expressões superficiais de um ensino “livre” ou “expressionista” (BARBOSA, 2006).
    

    
      No caso que apresentaremos adiante, com o Coletivo Arte Liberada, conseguimos por em prática a reflexão, a ação e a identificação, como procedimentos para o conhecer. Ao entrarmos em contato com uma reprodução de obras de um artista como o pintor Malevich, fizemos da forma da cruz presente em alguns de seus quadros, um signo a ser marcado no espaço da escola, usando-se tinta vermelha. Identificar a forma e a técnica em uma obra pode abrir caminho para contextualizações diversas, afinal, nem toda forma cruciforme terá somente um significado (por exemplo, a Cruz do Cristo para os cristãos). Visto por esse ângulo, outros significados por ser criados, já que se trata de uma forma facilmente mapeada no campo das imagens: a forma do avião, a estrutura de construções e mobiliário, a planta de um edifício, o símbolo da Cruz Vermelha, etc.. A proposta é identificar e contextualizar, produzir e registrar, de modo a dar significados relevantes para que os jovens possam desenhar suas vidas.
    

    
    
      Arte contemporânea: desafios e amplitudes
    

    
       
    

    
      A arte brasileira no contexto contemporâneo apresenta grande diversidade de expressões artísticas visuais. Cildo Meireles, por exemplo, em suas obras proporciona diálogos com as inovações das últimas décadas, em especial na possibilidade de interface das artes visuais com o espaço arquitetônico.
    

    
      Stephane Huchet (2006) em um artigo esclarecedor sobre a arte da instalação e sua inovação metodológica, discorre à propósito de como, desde os anos 1960, as experimentações artísticas investiram na aproximação com o espaço de edificações, galerias, museus, ou, ainda, na aproximação com espaços urbanos ou com o meio-ambiente. É nesse quadro que se configura a disciplina da instalação, ou melhor, a indisciplina da instalação e seus hibridismos abundantes, uma vez que é da natureza da instalação promover desvios, novas apropriações, mudar as regras do jogo e se reinventar a cada nova exposição. Uma obra é instalada quando toda sua concepção busca dialogar e mobilizar o espaço no qual passa a existir. Uma instalação, em tese, não poderia ser colecionada, uma vez não pode ser re-instalada em outro espaço. Ela só existe no espaço para o qual foi concebida.
    

    
      A instalação é uma prática das artes visuais que surgiu no contexto das indagações e experimentações que marcaram as décadas de 1960 e 1970. As práticas passaram a ser muito variadas. Houve e ainda há artistas que “utilizam fotografia e vídeo, e outros que se engajam em atividades tão variadas como caminhadas, apertos de mão ou o cultivo de plantas”. (ARCHER, 2001, p. IX) e, então, abandonaram as formas tradicionais da pintura e da escultura.
    

    
      Exemplo da aproximação entre a instalação e o espaço arquitetônico é a obra 
      Desvio para o Vermelho
      , de Cildo Meireles. Ela consiste em duas galerias divididas tão somente pelas cores e objetos que cada uma exibe. A primeira delas se configura pela coleção de diversos objetos cuidadosamente arranjados no espaço, unidos por uma característica: todos são na cor vermelha. A segunda galeria é toda escura, as paredes, o piso, o teto, na cor preta. Apenas uma mancha vermelha se espalha pelo chão e encaminha o espectador na direção de uma pia debaixo de uma luz artificial, cuja torneira derrama ininterruptamente um líquido vermelho.
    

    
      Em primeiro lugar, seria adequado dizer que, uma obra com essas características se insere nas mudanças que operam sobre as artes visuais desde as experimentações dos anos 1960. É uma obra que ao invés de trazer um código para ser decifrado, abre-se para as sensações e significados que os espectadores possam para si construir. Nesse ponto, há uma clara ruptura com certo sentido consagrado nas tradições da pintura e da escultura, cujas imagens exigiam referências textuais e iconográficas (da mitologia, da religião, da história) para serem devidamente fruídas pelos espectadores (ARCHER, 2008).
    

    
      Em 
      Desvio para o vermelho
       podemos observar estímulos não somente visuais, como da cor e da luz. O espectador é convidado a entrar sem calçados nos dois ambientes. O primeiro é revestido por carpete, o segundo é um piso frio. Então, as sensações tácteis são promovidas e também fazem parte da fruição da obra. No segundo ambiente, há o estímulo sonoro, da água escorrendo pela torneira. O olfato é estimulado, pois todo o ambiente apresenta objetos há muito guardados, cujas formas nos promovem memórias e narrativas há muito adormecidas.
    

    
      A complexidade dessas obras e contextos contemporâneos representam desafios para o ensino da arte brasileira contemporânea. Nessa perspectiva, é promissor apresentar como jovens alunos de uma escola pública da cidade de Belo Horizonte puderam dialogar com novos materiais e ideias, criando formas artísticas nada estereotipadas. Ao discorrer sobre como esses jovens alunos trabalhavam com a arte, estaremos exemplificando didaticamente alguns procedimentos usados, também, por artistas contemporâneos brasileiros.
    

    
    
    
      Margem e periferia: liberando e experimentando com a arte
    

    
       
    

    
      A expressão “periféricos” demanda algumas breves mediações. Afinal, do que exatamente estamos falando? Dizer que algo se encontra na periferia ou em espaços e tempos periféricos significa o quê, em termos práticos? Para o senso comum, ser periférico possui conotações pejorativas, visto se tratar daqueles que estão fora do “fora” do centro, ou não pertencem a ele. A favela, o beco, a vila, a comunidade, o funk, a violência, o trabalho informal, as precariedades dos serviços públicos ou mesmo a inexistência deles. Mas será que é só isso?
    

    
      Sem ignorar o quadro mais amplo e desigual em que vivem muitos dos grupos sociais nas zonas periféricas das grandes cidades brasileiras, parece-nos vital arejar um pouco essa discussão. Para Certeau (1994, 2008) a cultura floresce nas margens, lá onde o poder planificador não consegue chegar. Para esse pensador, trata-se acima de tudo um 
      espaço
      , uma invenção do cotidiano, um cotidiano nunca visto, sempre surpreendente. As práticas dos espaços nos retiram daquela cegueira diante da vida, e então se torna possível ir além. 
      O cotidiano
      : lugar praticado por excelência. Desse modo, se é na fronteira além do “centro” que a cultura irradia seu signo, torna-se mais que plausível legitimar as práticas desses grupos e mediar com eles os significados e as práticas com as artes visuais.
    

    
      Na periferia da cidade, na região do bairro Itatiaia, nas fronteiras entre os municípios de Belo Horizonte e Contagem, encontramos essa experiência com jovens estudantes, unidos em um coletivo que se reunia na escola, nas manhãs de sábado, entre os anos de 2008 e 2011, para inventar formas artísticas capazes de dar concretude as suas ideias. Desse modo, diversos materiais foram selecionados e reordenados no espaço da escola: palitos de picolé, pedras, areia, copos descartados, mesas, cadeiras. A proposta era de criações no espaço da escola, criações provisórias, efêmeras, das quais restassem somente fotografias, desenhos e vídeos, como documentação dessas propostas.
    

    
      Não apenas como processo de documentação, essas fotografias e vídeos eram obras autônomas. Em um 
      blog
      ,
      [1]
       esses registros fotográficos e videográficos eram compartilhados e comentados por todos alunos da instituição escolar, além dos integrantes do grupo 
      Arte Liberada
      . Isso assinala as variadas formas de fazer circular as imagens e suas múltiplas possibilidades de fruição.
    

    
      Uma das obras criadas por esse coletivo foi um conjunto de intervenções denominadas 
      Bosque
      . Todas essas obras foram instaladas em um espaço por onde muitos alunos e alunas circulavam. Eram obras muito frágeis, feitas com resíduos encontrados no próprio local da instalação. O que restou delas foram algumas fotografias, do mesmo modo que ocorre com algumas propostas artísticas de arte efêmera.
    

    
      O diálogo com o espaço arquitetônico se deu, por exemplo, em uma série de ações denominadas 
      Pintando as sombras da cidade
      . Essas ações consistiam na reunião do coletivo em um dado local para nele demarcar com giz branco as sombras projetadas em um edifício e em seus elementos estruturais como vigas, paredes, janelas, vidraças, piso.
    

    
      Desse modo, a complexidade e a inovação da arte contemporânea no Brasil puderam ser experimentadas pelos alunos, seja nas aulas com o coletivo de jovens artistas, seja nos 
      blogs
       nos quais se publicavam as fotos e os vídeos das instalações, dos desenhos e dos cartazes. Suas propostas de instalação aproximam os dois campos de conhecimento ao possibilitar a potencialização dos espaços e seus elementos básicos: luz, textura, cheiro, cor, forma, som, temperatura.
    

    
       
    

    
      Reelaboração deliberada: arte e educação
    

    
       
    

    
      Partindo da experiência artística e educativa que o Coletivo Arte Liberada consolidou ao longo de quase três anos de atuação em uma escola, propomos a sequência didática em seis momentos de 50 minutos. Para a Prova Didática irei me concentrar na prática do quinto encontro, o qual consiste em entrar em contato com o livro 
      Uma linha depois da outra
       observado no encontro anterior. Ao destacar essa aula, pretendemos esclarecer como o trabalho coletivo e participativo funciona, entretanto, isso não pode ser lido como uma regra ou fórmula pronta. Ao longo da sequência didática, as interações acontecem e cabe ao coletivo propor suas demandas, mas sem perder de vista os objetivos planejados pelo professor. É nesse ponto que a mediação atua, orientando e indicando possibilidades, dialogando em cima das contradições, com o objetivo de tentar garantir uma ação mais coesa. Esse não é um trabalho fácil, e pode ocorrer algum tipo de conflito dentro do grupo. Os conflitos fazem parte do processo, pois eles denunciam nossas dificuldades em atuar no coletivo. Cabe ao professor garantir o andamento dos trabalhos para que os estudantes não se percam, ao mesmo tempo em que consegue perceber e destacar a
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